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llscadaria do Dom Jesus do Monto 

130M JESUS DO MONTE e sob a ropa rnage:-toRa de arvores annosas, os pas­
sos da Paix1io de Jesus ChriRto, representados em fi. 
guras ao natural dt>ntro de capellas de arcbitectura 
uniforme, e collocadas symctricamenle desde a raiz 

No grandioso da:; rdificai;õe;;, no aprazi,·rl do Jogar, do monte até ao alto, s('gundo a ordem da historia ; 
na popularidade tio nome e 11a concurrenria do:: fieis, 1 dar á rnon1a11ba por coroa a rt•presentação do calva­º Dom Jesus do l\1011te é o primeiro sanC'tuario de Por- rio em um templo magnifico; figurar d'est'arle a mys­
tugal. Não ostenta, é vcrd.adc, primores de arlt', are- ~criosa passasem do Salvador na terra, servindo _ a 
sar de que o derorrm mullus estutuas e outrai; ,·ana- 1 mgreme laclc1ra do monte do C'mblema da olevaçao 
das esculpturas. Tamht•m <ll'vcmos confe~sar que nrio d'aqu<'lle c~pirilo divino, e ao meim10 tempo da im­
prcsidiu bom go!ito, 1•111 gcrnl, ás construrçõcs que ahi mcnsidadc do ;:acrificio d'aquclla vida preciosa; e as 
sr tem levantado . ..\ maior parte d'cllas mostram em arYores, os jardins, os lagos, as fontes, em fim, toda 
si aquelle cunho de architectura mas!iiça e pesada, aquella gr;1ça e frescura, Ioda a brlleza e amenidade 
que distingue, de ordinario, os monume111os que o da pai?.agcm S)mbolisando as graças e doçura da dou-
11osso paiz tem visto <•rigir n'estes ultimos trrs sccu- trina evaugelica; foi, sem duvida, um pensamento 
los, com raras cxc<•pçOes. grande, clwio de rcligiao e de poesia. 

Todavia, é um rico monumento de pirdade cbrislã, O viajantr que visitar aqurllcs Jogares, quando a 
que dá celebridade, dc11tro e fóra do paiz, á cidade naturí'za os lt•m ornado com ~uus melhores galas, e no 
de Braga, já por tantos ti1ulos celebre. momrnto cm que o silencio d'aquclla solidão seja ape-

Transformar a ingr<'me encosta de rlC'Yada monta- nas quPhrado pelo canto das aYes que vem abrigar-se 
nha cm um passeio facil e delicioso, que vac ::ubindo á l'ombra dos l;osques, pelo murmurio das aguas, 
suavemente, sempre toldado de esp('sso arvoredo, e caindo nas taças das fontes (' nos lagos dos jardins, 
por ('Dtre fontes qur murmuram pC'renm•mrntl', r por e pelo ririar da folhagem, lrn mcntC' embalada por 
nu•io de jardins qur cmhabama m o ar com a fra {!ran- brando ,·e11to, ha de st'nlir for~oi:amente, ainda que 
du dai; flores; dil'por ao longo cl'Pssa formo~a aY<'nid<J. SPja ror um i11~ta11te, desaprgar<'m-se-lhe do coração 
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todos os sentimentos lcrrcnos, e o cspirito, purifican­
do-se nas idéas religioi;as que lhe eslá inspirando tudo 
quanto o cérca, qucrC'r elevar-se até á morada do 
martyr do Golgotha 1 

Que importa, pois, que o sanctuario do Bom Jesus 
niio possa ser considerado monumento artístico, se a 
naturl'za e a piedade religiosa o fizeram lüo bcllo e 
grandioso, tão cheio de cncautos e de magcstade? ! 
Que importa que não sobresúia como ob1·a de arte, se 
tanto aYulta pelas bellczns naluracs que por todos os 
lados o cercam, e pelas elevadas idéas de sfl pbilo­
~opbia que elle proprio desperta na alma do viajante, 
por qualquer parle que o contemplem? 

Pod(!mos, portanto, dizer aíoilamente, não só que 
é o primeiro sanctuario de Portugal, mas lambem um 
dos principaes da Penin;;ula. 

li 

A origem do sanctuario data do fim do seculo x.v. 
Correndo o anno de 1494, o nrccbispo ele Braga, D. 
Jorge da Costa, irmüo do C<'lcbrc cardeal de Alpedri­
nha, do seu mesmo 11ome, e ao qual succedcu na 
cadeira primacial, maudou l'dificar uma ermida com 
a invocação de Santa Cruz, quasi no cume do moutc 
Espinho. 

Kf10 tardou a devoçüo a attrnhir ú ermida o povo 
das visinbanças. Todos os annos, no dia 3 de maio, 
cm que a egreja C'elehra a Íl'1'la da invençào da Santa 
Cruz, acudiam innumrraveis romarias á capellinba de 
D. Jorge da Cosia. ConsC'rrou-sc a ermida cm bom 
C'stado durante a vida do fundador; mas logo depois 
da sua morte, ú falta de quem olhasse por ella, cm 
sitio Ião C'rmo e exposto à:; t<•mpestad<'~, cm breve se 
arru inou. D'isto se pôde colligir que a sua íabrica era 
humilde e pouco solida, pois qnn ao tempo que no~ 
rC'fcrirnos apenas co111 a11a 28 annos de exislcneia. Foi 
n'cstas circunstancias que lhe apparcccu um bemfci ­
tor. D . .lofio da Guarda, dt•f10 da M• de Braga, deter­
minou não só reedificai-a, mas tarnbl'm ampliai-a; o 
c1uc lc\·ou a e[ eíto 110 anuo de 1 :>2Z. Deixou com me­
morada e:;:1a reconslruc(.'ilO cm uma lapida que ícz C'm­
hcbt•r na parede da nw:<ma c·ape!la, <' que ao pre~<'nlt' 
fie acha no muro ela <'~radaria do monte, chamada 
das l'irtudes . 

Corr('ram O!; a11110;;: afrou\OU d<' noro a dl'\·oçf10, 
e as~im, ao cabo ele pouc·o rnai~ de um ~eculo, acha­
va-se a ermida outra 1'<'7. arrninada. ,\ rudiram-l lic rn­
lf10 alguns devo1os, qur, por 1rn'iO de esmolas ('Olll 
que concorrrram e qu<' solic-ilaram pal'a as obras, rc­
par(lram os estragos <·ausndos JH'IO t<'mpo e pt' lo ul.a11-
dono; ornaram a capella c·orn alfaias noras : eolloc·a­
rarn no altar uma ima;z1•rn eh• Chris10, e intotituiram 
uma coníraria, e11carr<'g:ul:1 cio n1idado 1lo cullo l' da 
conserrnçf10 do l<'mplo. i\ antipa inrocatão de Santa 
Cruz foi por e:>la oc1·a;:if10 mudada 11a de Bom JLs11s 
do Jl/onte. _.\ mon1:111ha, qm· 1 i11ha trocado o ~eu pri­
meiro nome de Espi1tlw pl'lo clP So11ta Cn1;; . drixou 
agora <'~lc para tomar o dP /Jom J1·s11s . . \ confraria 
íoi inslituida no anuo ele 1 :i8 I ; pol'í•m as obra-; qm· 
vamo~ rl'fcrir ~ó se co11duira111 <'ll1 1G29. 

Nr10 SI' contc11tou a ro11 ír:11·ia dC' vrr a capl.'lla re~­
lalll'ada e Rcnida com rl <'<'<'11C'ia. Oni;: que fo~~c um 
11a11c1uurio mui conrorrido <Ir romarias, e para csle 
fim conrcbeu um va~lo plano dP ohras, umas d<'~li-
11aclas para accornmocla~iio da rnnfr:1ria e ap-a~alho dos 
n>m0iro~, <' outras para aformo;:1•anw11to do sitio. He­
correu, pois, por dirrr~o~ modo~ ri piedad<' dos fü·is: 
ma;:, po::lo que r::la 11f10 foi ~ureia ao chamanwnlo, (• 
1·er10 que nr10 prc·:>tou o co11c·11r::o qu<' se desl'jaYa, e 
<>ra mi~ler, para a n•ali~a~tio das oliras projeC'ladas. 

Limilou-s<', por1an10, a confraria a construir junto 
ela ermida um rdificio, qu<' dP11omi11nram sala gran­
de:, para alojamento do!\ irmf10R r per!.'grinos que de­
mandassem aquclla. rasa de oratiío; <'- nn ladeira .~o 

monte varias p<'qucnas capellas da Paixf10 e da He­
surrciçào, e uma escadaria de pedra proxima do tem­
plo, no Jogar cm que o acceS$O era mais dillicil. Os 
aíormo~eamcntos consistiram na plantação de algum 
arvoredo, e buxo para íazer parede ú escadaria por 
ambos os lados. Pela primeira vez se po7. al li um er­
milf10 para velar pela guarda e acC'io de tudo. 

Porém, quando a confraria se achava bC'm organí­
sada, parecendo assegurado o bom futuro do sanctua­
rio, vciu um novo contratempo pôr en1 risco a sua 
existcncia. D'esta feita nào íoi o dt•slcixo, nem odes­
amparo; íoi a arnbiçflo que prC'judi<·ou e arriscou o 
sanctuario. 

Os ~uccessores do deão, D. Jor10 da Guarda, íoram­
sc pouco a pouco descuidando da C'rmida de Santa 
Cruz, lah cz pC'la distancia em que fkan1 da cidade 
de Braga, e pela aspereza da mo111a11ha <'lll que es­
lava edificada, e talvez Lambem porqu<' uão liraYam 
d'ahi proventos, mas sim despPza:;; até que por fim 
largaram miio d'clla, pelo c1u1• dwgou ao ultimo es­
tado de ruina. ~las logo que 11 ira111 a c;1pella rcco11-
struicla e bem ornada, o sitio al i11dado co111 casas, 
arvorl'dos e flores, as romagens novaml'nlc P11rami-
11hadas p;ira all i, e as 0smolas do~ d1•Yolos continua­
nwnte a cafrem na bandeja do Dom J1·s11s do .llo111e, 
ll'nthraram-se de reiviDdicar a posse <' admi11is1raçr10 
ela ermida, que diziam prrtenel'r-Jhe~ romo succrs::o­
res do clcflo íundaclor, e p<'lo direito dr apre5c111ação 
romo ahhacles que eram da frl'l!U<'zia ele• Sa11ta Eula­
Jia de Tunõe5, annexa ú dignidade dt• 1h•r10 ela sé de 
Brapa, <' no dii'lriclo da qual tirava o ;:anctuario. 

llc;:isliu a co11fraria a lal prrlc•ni;r10, alll'Aando que 
a ermida e:;l;l\'a abandonada e l'm rui11a;: quando to­
múra po;:~e d'ella, e que a ~ua r<'<·o 11s11·1HTf10, oma­
mc111os e a l faia~, bem como as mais c•dilicaçõc; e 
aformo"l'•Hnento:;;, eram dcridoH ao ~<' li 7.l' IO , dilig<'n­
cias e <'~fo rro;:, tanto para ohter esmola-;, como para 
adminis1r:1r o::; fundos, e correr ernnomiearnenlc com 
a:> obras. 

:\fio !'e dru por cooYencido o drflo eom c;:la!' allc­
gaçõe~. <' as;:im romC'çou n•nhida dPmanda. ~fio ale­
rnu, porí•m, ao fim a confraria. \'r111lo q111• ;:p l'mpc­
nhan1 com as 1lr;:pl'zas 11<' ju;:tiça, <' qut' o ;:('u adn·r­
;:ario cli;:p11nha ;:imullancamenlc de ahu11da11ll':: meios 
prc·1111iario;:, e de has1an1e i11flu1·ncia, dP,;i;:tin da de­
manda, e, rnau grado ~cu, <'nlr<':rou ao rl1' flO f~ranci sco 
PNeira da Silva a capella com Iodas a;: sua,; pPrlcn~as . 

A mud;111~a de administraç[to produ;:iu lu·t•\·pmcntc 
os ~<'us na1u1·ac·s rffc itos. O sanctnario J'<'l'Pntiu-"c logo 
da falta da l'Onfraria. Dl'~appan•rru cl'1•llt• o Zl'IO e fl·r­
ror c·o111 que l'ram mantidos ali· all i o arPio e boa 
ordc•111, I' !'0111 que se íaziam apparalO"as f(':;liridade~. 
O cl1•f10 Pra mais ~olirito em arn•c·adar o:; bc111•ssC's. 
C(IH' 1•m 1u·o,·1•r il elcccnl<' ~u=-l<'nta<:flo do cullo. Os 
li<'i" dr;:po;:taram-~C': a de,·o~ão 1·~írio11 cl1• ºº''º: e a:; 
mmaria,; c·~larnm qua:'i d<> lodo cxtinrla:; em 1720, 
quando o el1's1•mbargador juiz dos rl'~iduo~ si' resol­
•<'U a ::a l\'ar o ~anctuario ela lc•rc·pira ruína que o 
anH•ai;;1va. Conrocou a confraria a urna n•trniiio, frz 
ron1 <pJ<' i,;(' r l c•gr~sc no,·a rnrsa, <·0 111 po ·ta dt' pl'ssoas 
aut'lo1·isadas e• hemqui:;la!', e em !ir•guida poz drmanda 
ao dPiio. Agora l'ram egualrn e111c• forll's <' po1lc· rosas 
a111has as parte,;, e wnto que, 110 íim ele dois ;urnos 
<l<' 1·ija ron tcnda, ai nela a qur::tão pronwllia oc-1•upar 
pcir 111uilo ll'mpo os tribunar,, se lhe 11:"10 pmwrn ter­
mo o arcl'IJi.;po O. Rodrigo dr Moura e• '1'<'11<'~, com 
quc•m muito priYara o dc~emhargaclor juiz dos rcsi­
d1105. 

DetC'rminou, pois, o arrehi::po, por uma proYisão 
clalada de 7 dl' junbo de 1722, qul' lh<' fo~gc derol­
vida a <'l<'i~iio ela m<'sa da confraria, e na ml'sma pro­
villfiO se elerlara,·a juiz d'ella, e noml'ava mesarios a 
rarios con<'gos da sua sé, e a outras pessoas de res­
pcilabil idade. 
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NfLo foi preciso mais para acabar o pleito. O deão maiores bemfcitorei:. do sanctuario, tanto pelos gran­
prcstou-se immediatameote a qualquer accordo razoa.- des donativos que l!Je fez, como pelas muitas graça~ 
vel, e no dia 30 de junho assignou a cscriplura em espirituacs que llw alcançou do summo pootifkc. 'ol1 
que desistia por si, e em nome dos seus successorcs, o go,·crno d'este pn•lado, e por impulso seu, fizeram­
dc todos e quacsqucr direitos que podcssc Ler sobre se aUi muitas con~lrucçãcs e importantcs aformost>a­
as diversas propriedades que constituiaru e perten- me11tos; por~rn a principal, pela grandeza do commct­
ciam ao sanctuario do Bom Je~m;, com a rescna de timcnto, pelo realt'(' <1 ue deu ao saoctuario, r' tambcm 
um foro de duas gaUiobas para o def10, e o de 300 por ser a obra de melhor gosto que abi se \•<!, fo i o 
réis annuaes para o vigario da freguer.ia de Santa Eu- templo actual , quP uão chegou a V(' r acnbado, poi~ 
!alia de Tunües. Como cm reconlircimeuto dos seus que fall<'ccu 1'm 1789, quando os trabalhos apcuai; 
antigos direito~, qujz o deão que lambem lhe Ci cas~e contavam cin«o anuos de duração. Todavia, outro srr­
rcscrrada ll regalia de escolher o ermitão cotre trrs viço dcrc o sa 11etuario a <'Stc principc, 11ão 111c11 0~ 
uomcs propostos pela mesa. ~o mt•z de a~osto foi jul- irnportant<', i;cnào de maior alrancc, e que tonsi:1tiu 
gada por sentença a escriplura, resta couCirmada pelo em impctrar 1• obter do papa Clementr xrv, no anno 
papa cm 4 de setembro de 1721. de 1773, trcs bulias de rerios priril<•gio,: para o 1em-

Parccia que estavam terminadas toda11 as questõc~, pio, e dt' ~raras Cl'pirituae:> para todos os dr,·oto:1 qur, 
e que 11in~ucm mais havia de inquietar a coofraria coníes~ado:1 <' comrnungado~, o ri:;ila:-<~rm, P 11 "drr 
11:1 pacifica administração do sanctuario. ~l as nf10 sur- or..ig$C111 l'lll dl'h'rntinados dias do turno. E verdadc qur 
ccdcu a8sim. Surgiu nova ambição clerital por parte foi 11Pgado o ext•qiia11wr a e:;ta:; bulia;; coin din·r~o~ 
do rigario ele 8auta Eu lalia, o qual , 110 anno de 1i59, pret<•xros, cn11·c os <1mu•:; figuram o d1· lt>rar rm rii:-ta 
fazendo valt• r os seus direitos paroC'hial'll, pretendeu a confraria inll•rc•ssc::; pcrn11 iarios e ~ordid oR, e o dt· 
arrogar a si a escolha dos ca1ll' li f1t•s e al'Ol~tos, e a que ern pr!'j udic·ada tom taes inclulg<'ncias a liul la da 
sup(•rinlc11d<' 11 C' ia nas missas. Correu sobre isto de- truzada. Por«m tanto rc· luctaram , t· ta11to pPdirnm o 
ma11da 110 tribunal da legacia, que dt•u seulenç:a a pr<' lado r a ro11fra1·ia, qur ron::ruuiram. pa;;sadof> duc·o 
ía11or da irmandade como u11ica pad1·01•ira do Hom a1111os, nilo ,;(u1w11 te o l'<'f!ÍO apta;;-111e ús pri11wira~ 
Jt•sus do Mont<'. liulla,;, ma,; ta111bem outros noro:; bn·,·(•,; dl• i111lu !-

Nfto ~<' limilou o arcebispo D. Hodrigo d<• ~oura a aen<"ia,;. 
d<':iempcuhar o papel de paciíitador d'ac1twllas primei- " C(•h·brou-;;1• a 1111hlif'arf10 dºe;;ta;; hulla,; 11a <'i1lad1· 
ra ;; di;;1·ordia~. Jmpellido por f;l'll animo g(•11eroso. rc- de llraga 1·0111 uma tüo apparato,;a pro1·i,;~f10, qm· fi­
~olvru fowr juz ao titulo de íu11dador, titulo que ct•r- eou 1m·nwr;ula por lar/!o,; armo~ como uma das nrai:­
ta1111•nt(• lltc é deYido, porque nw1t1•u hombros á em- gmutlio:<as f11111-rôPs qm· a cidade' tinha pn•;;('tl<"iado. 
1m•r.a da rPcou,;trucção completa do s;rnctuario. :\'c:<ta prori,;;flo iam earros triumphari; <'0111 fi guras 

Principiou a::: obras cm J 722, logo qur U$$Umiu o allc·goricas do jubi ll'll c-011c-edido ao sanrtuario. 
juir.aclo da nrnfraria . Demoliu a p1·111ida do Bom .l t•sus, Dl'sdt• c•ntrw l'st<•11d1•tr-:\l' por toda a prorinl'ia do 
e Pdifil'Oll um tc111plo muito maior, tlt• fórn1a cir«11lar, ~l inho a d1•rocflo ao S(•11hor Jp,:u~ do ~10 1 111•. Pl'inri­
coroado ele balaustracla com v<iria~ figura~ de a11jo,; piou a au:.:111111.;lar a 1·oncurrc11cia do porn d<• dia para 
e111pun lw11do o;; irn;trumentos da J>aixfro, <' ~ituado 110 dia, ad1ando-s(' o 111011le ~t·mpre a11imado, mah; ou 
1rn•io cl<' um r::paçoso adro. Co11duiu-st• e;;t(' templo mC'nos, rom a pn•,:('ura do;:; 1wr<'gri110;;. l'or«m , noi­
e111 1725: oc-1·uµa,·a o tcrrf'iro em que remo:;. agora dia,: dt• f1•:-tiYidad(• 1•111 que cram concPclida,; a:; indut­
a «a~rnta, (' foi demolido quando se rundou a egrl'ja genl'ia~ ao:: dcrolo<, era, r ainda hojc <', immP11~a a 
ac-tual. multidflo d<' g<•nte <1ur alli sc rcmw, 'imlo gr;rndl 

l\l'Nli!il'ou o mc$mO prelado as eapclla$ da Paixão partc dC' mui di:;tantes terrai;. 
qm• c:..i:;tiam 110 dorso do moutc, e romrnu11ic-ou uma:; (.!ucm 1·011h:•1·(•r o,: Lrabito5 laboriosos dM habitan­
com outras por meio dr caminhos bem trarado5, am- tr,: do ~li11hn, (' ao nw~mo l('mpo o seu amor tia r1·­
plos l' com ~uarc dccfü·e, pois qu1' até alli era dií- Jigiüo, e a sua fr <' l'nthu~iasmo ))('la,: ncnras de 5l'U;; 
·firultoso o acTe;;~o ás capPllas por eausa das cscabro- maion•:;, f,wil111t•11te ajuizarú das sommas 1111<· pro1lu­
Hidad<'f\ do t1•1Tr110. Comprou y{1rias drrcsas para ar- ziriam a11nual11H' ll l<· as esmolas la11radas 1w,: lrnndcja~ 
l'edoudar a c(lrca do sanctuario, <Ili<' murou . Erigiu e mcal heiroH daR din·rsa:; capeJJas do sa nttuario. 
11a raiz do 111ontr o portico <1uc di1 l'tllrnua para a Com ('stl' n•1ulinw11to, pois, augmcntado co111 o pro­
gratHll' arr11ida que ('onduz ao 1<•mplo; ('Onstruiu di- dueto do,- do11a ti rn~. legados, renda de al~u11s tl' rn·· 
vc•r::as fo11tt\~; (' abriu uma l'SI rada para o :::a11ttuario, no,; Jll'rt1•1w1•11t1•s ú C'11rc-a do Bom Jesu;;, juros dt• ca­
para Ollcl(• ap(•11as baria estreito:; <·an·1."iro;; por terre- pila<':\ muluado::, e• joia:; de entrada de no1·os innfros. 
110;; dll'io~ dl' fraga;; e dP QLH·bradas, l'strada que a se foram c 'üo c·u~t('t111do, dcsdc aquc•lla 1•pod1a at(> 
inniria (' dc::f(•i)..O deixaram drcgar ao maior estado á attualidadt', a:; ck·~1H·zas do culto e da coM1•narao 
dl· ruina. 1 cio sauttuario, f)('m c·omo das dircr::as ron:-.trucru1·:-

Falll·<·1·u o arcel1ispo D. Rodrigo d1• ~loura t•m '1728: com <1ut' a 1·onfraria o tem augme11tado e m1•lhoraoo 
por1\111 11 f10 pararam as obras . .\ t·o11íraria proseguiu modt'manwnl<'. • 
n'Pllas ro111 t•r:ual r.clo e ferror, P nilo llt(• faltaram Por orc·asifro da i1l\·a::;ão do rxcrcito fl'ancr?., C'Olll­
do11ati,·os <' l<·gados para as IC\"t\I' por diante, dando mandado pl'lo general Soull, duque d<' Dal111alria, 11as 
:H1u<' ll1· p1·('laclo o cxPmplo nos :>:000;)000 r('is que Jll"O\' i1lf'ÜH\ do 11orlc>, clura11tc a prinrnrcra do an 110 d(' 
<IPixon c·m t(•staincnto ao sa11rLuari_o. E11t1·(• os bem- 1809, fc·r. o i11 in1igo rnuilos cst1·agos no s;11H·tuario. 
f1•itor<'s, qu1• 11f10 tardaram <'Ili vi1· 1•111 aui..il io da co11 - pri11l' ipalnwntt' uos 1•tlificios das hospNlarias, qul' Ii­
fraria, a\"ul!ou um pelas granel(•;; quantias eom que taram arruinados. A 1·011íraria rrparon d1•poi$ todo~ 
c-011trih11it.1 para as obrai;, e fH' lo cl<';;vplo e economia e;;::;es e~t1·af!o~. <' nmis tarde fundou oulros e 111ui10 
eoru qlH' as adnrini:>trou de::dc 17Hl ;M ·J77J , cm mais brllo,; l'cl ifil·io8 para lio"pcdagem do,; irmüo~ du­
cim· 111orr1•u. ChamanHC' )lanul'I llebcllo da Co:;la. rantc as f1•,;ti,idades que ~e costumam erll•hrar a<• 
O ~"u 110111l' (' H·rriços adram-~c comnwmorados em Bom k~u~ . .\s prinripae~ fc.~tas sflo: ª" qualro pr1-
u111a lapida junto ú fonte de S. ~hln'08, no terreiro meira;; domiugas de qllare;;ma: domingo dt• ll amn~· 
do~ E' aur:Pli~ta~. Pa~rhoa da lk~U t'l'('içfro: .\~(·l'n~ão: Pa::choa do E~p r· 

N'<H(Ul'lk p1·riodo suctcdt·u na mitra de llraga O. rito 8a11to, que (~ a func~:fLO de. maior ~ol<•m11idad l· 
Ca~pai· de Brar:ani;a, fillto ba~tardo, l<•gitimado, dei- qul' alli ~(· ía7.; qui11ta feir..i de Corpus t:hri:-ti; iP­
rt•i D. Jorw v. Imitando o an:l'l1ispo D. Hodrigo de vcntflo da Santa Crnr., a 3 e](' maio; S. Pl'dl'O, a :>H 
Moura na dt>rnçfto e Jibcrnlidad<' para c·om o Bom Je- de ju11ho; triumpho da Santa Crur., a 'lü dt• julho: 
sus do Moute, toroou-se este pri11cipc em um elos S. Thiago, a 25 dr jullio; Assumps;ão ele No~sa St-
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nbora, a 15 de agosto; Natividade da Vir~em, a 8 de 
setembro; exaltação da Santa Cruz, a 14 de setem­
bro· e dia de Todos os Santos, a 1 de novembro. 

P~ra o serviço do culto tem o sanctuario Ires ca­
pellães permanentes, um sacristão e um ermitão, pois 
que são muitas as missas que alli se rezam em cum­
primento dos legados. A administração está a cargo 
de uma junta de deputados, e da mesa. Compõe-se 
a junta de dezescte membros: treze que constituem 
a mesa, e mais quatro irmãos eleitos d'entre os que 
pertenceram á mesa do anno antecedente. 

Os treze membros da mesa tem os seguintes títu­
los e cargos: juiz da confraria; cartorario; secretario; 
ministro do culto divino; védor da fazenda; védor 
das obras; thesoureiro da confraria; lhesoureiro dos 
legados do arcebispo O. l\odrigo de Moura, e de José 
Pereira Ferraz t ; zelador das esmolas; zelador das es­
tampas e das medidas do corpo e do braço da ima­
gem do Bom Jesus; procurador da confraria; mordo­
mo do templo; e mordomo das capcllas. 

A mesa é eleita todos os annos pela junta da con­
fraria. Esta junta é formada por vinte e cinco vogaes, 
entrando n'este numero os treze da mesa. 

(Continua) J. Dll V1Lll&NA BARBOSA. 

ILHA BOUl\BO:'i 
ÚLTIMA ERUPÇÃO 00 SEU VOLCÃO 

Está situada esta ilha no oceano Índico, a éste da 
grande ilha de Madagascar, que 05 portuguezes des­
cobriram, e denominaram ele S. Lourenço. 

A ilha Bourbon fo i descoberta por Pedro de Masca­
renhas no anno ele 15 l 3, e não no de 1545, como 
se acha em alguns auctorC's. Tomando o nome do ap­
pcllido do descobridor, chamou-se ilha de Mascare­
nhas até ao anno de 1Gí9, cm que os francezes, ca­
pitaneados por Flacourt, se apoderaram d'ella, e con­
seguiram segurar a sua posse, attenta a lucta porliosa 
em que Portugal andava então empenhado com a Hes­
panha. Tomaram-n'a os iuglezes á França em 1810; 
porém, quatro annos dcpoi:>, rcstituiram-lh'a em vir­
tude do tratado de Paris. 

Logo que os francezcs se apossaram d'esta ilha mu­
daram-lhe o nome portugucz pelo de Bonrbon. No fim 
do seculo seguinte, dcstruido o tbrono dos Bourbons, 
o governo republicano mandou que se denominasse 
ilha da Reunião. Passado pouco tempo tomou a ilha 
o nome de Boruiparle, cm llomcnagcm ao grande ca­
pitão do seculo x1x. A rcstauraÇào dos Bourbons no 
throno da França restituiu-lhe o seu primeiro nome 
francez; porém hoje os amigos de ~apoleão 111 pre­
ferem chamar-lhe ilha da Reunião. 

Tem esta ilha de extensão 85 kilometros, e 60 de 
largura. É formada por duas montanhas volcanicas, 
uma das quaes, denominada o Volcào, é o respira­
doiro actual dos fogos subterraneos, que trazem cm 
continuos abalos a parte meridional da ilha. A outra 
montanha é um volcão extincto, ou, pelo menos, ha 
já muitos annos que succcdcu a sua ultima erupção. 
Entretanto, causou outr'ora grandes terremotos, e hor­
ríveis devastaçoes em toda a parle do norte. 

Muitas cavernas e profundos algares, em que se 
despenham grossas torrentes; grande quantidade de 
prismas basalticos da feição de columnas; variadas 
camadas de lava, e outros indicios de uma destruição 
geral, são provas irrefragavei,;s de antigas e terrireis 
revoluçoes physicas. 

Todavia, goza esta ilha de um clima muito sauda-
' E3t.e bemícit.or tleixou um legado do 4:0006000 réis, com várias 

<lisposiÇOOs o ob~ign~~. Quem 1l~M1J11r n•,>Lieias mais minuci•>sas 
11ohr~ o sanclu'<rio, pode l'Oll8Ultm ~ l!Cl(U111to ohra: ille11wnrr.s tio 
IJorn Jesus 1to Jfo111e, em IJ1•llga, pur Uiu(Ju Perei-rtt Furjaz <le $am· 
pMo Pimentel . 

vel, que se poderia dizer bello se não fosse tão su­
jeito a horrorosas tempestades, que sempre são causa 
de grandes desastres. 

A pequena cidade de S. Oiniz é a capital. Conta 
uns ·12:000 habitantes. Está sentada nas Caldas de 
um monte, e perto do mar. As casas são edificadas 
de madeira, mas, pela maior parte, com agradavel 
aspccto. As ruas são, em geral, direitas, e algumas 
plantadas de arvores. O jardim botauico é o seu prin­
cipal estabelecimento publico, pois que é extenso, e 
possue uma boa collecção de plantas, não só indíge­
nas, mas de diversos paizes. O porto, se tal se póde 
chamar a uma costa aberta, é defendido por alguns 
fortes, porém a sua maior defesa consisto nas difficul­
dados naturaos que offerece a costa. 

As principaes producções da ilba são: café, assu­
car, canella, cravo, noz moscada e cacau, com as 
quacs se alimenta um commercio importante. Os por­
tuguozcs povoaram a ilha de animaes domesticos, le­
vados do continepte africano, e lambem da Europa. 

A população da ilha, composta de brancos e de ne­
gros, regula actualmente por uns 100:000 habituntes. 

A ultima crupçflo volcanica d'esta ilha começou em 
fins de dezembro de 1863. Da cratera inilammada sala 
tão prodigiosa quantidade de lava ardente, que parecia 
um caudaloso rio de fogo de uns 300 metros de lar­
gura, descendo precipitadamente pelo dorso da mon­
tanha até se lançar no mar, depois de ter percorrido 
uma distancia de mais de 15 kilomctros. 

Dizem que era um espectaculo maravilhoso ver a 
lucta dos dois oppostos elementos: as ondas de foCTO 
arrcmettendo furiosas contra o mar, e este, ergui~o 
em va~as embravecidas, sepultando e111 seus abysmos 
o ini migo que assim ousúra affrontal-o. Uma imrnensa 
columna de fumo e de vapores, subindo promiscua­
mente para o ceo; os reflexos da lava abrazada tin­
gindo as aguas de rubra cór; e o sussurro d'esta lucta 
temerosa, completavam o <1uadro, dando-lhe um as­
pecto ao mesmo tempo bello e pavoroso. 

Durou esta erupÇào em toda a sua força por todo 
o mez de janeiro do corrente anno. Em princípios de 
fevereiro começou a la,·a a esfriar na supC'rficie, mos­
trando uma camada negra desC'gual. que se ia abrindo 
em largas fendas, que deixavam ver no fundo o fluido 
incandescente correr com lcntidr10 para o Oceano. A 
matcria volcanica formou um pl'Omontorio, c1ue se 
eleva do fundo do mar proximo da costa da ilba. 

A nossa gravura, copiada de outra que publicou a 
ltluslraçà-0 íranceza, representa o c1uadrn grandioso 
que aca!Ji\mos de descrever, e do qual nem a gravura, 
nem tão pouco a penna do cscriptor podem dar uma 
idéa perfeita. 1. OE \'11.UBl'<A ÜAIWO•A. 

O ESTILO É O HOMEM 

(CON ro CAMPESTRE DE D. ANTONIO l)B TRUEBA) 

(Vid. pag. 98) 

Ili 

O cabo dos guârdas civis tornou a interromper-me 
para me dizer: 

- Vüo-me interessando essC's rapazc~. . 
- O que desejo é que tambem goste da co11tinuaÇ[10. 
O guarda proseguiu: 
.\pc11as o canto das avc;;inha~ me a1111unciou, 11a 

manhã seguinte, que raiava o dia, levantei-me e sai 
para o jardim. 

Estava dcliciosissima a manhã. O jardim nflo me 
pareceu tão poetico e formoso como á c-laridaJe da lua 
se me ftgurüra; porém ainda a~sim encautava-me, por­
que abundavam n'elle as flores e as arvon•s 1:an·egu­
das de fru1:to, e as mclanco li ca~ ramadas. 
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Respirando o períume das flores, provando os fru- 1 Qua.ndo eu estarn mais eulevado na contempla~ão 
ctos, e observando a janellinha da casa contigua para do jardim, entrou João com uma carta. 
ver se n'ella assomava Rosa, passei uma hora que me - Bons dias, sr. D. Antonio. 
pareceu um minuto. - Bons dias, Joao. 

Não sei por que tinha tanta curiosidade de ver - Descançou bem? 
aquella rapariga, que tão formosa imaginava sem a - Perfeitamente. E tu? 
conhecer ainda. - Eu, desde que lancei Rosa á margem, durmo 

O guarda sorriu-se maliciosamente como repetindo com o maior socego. E faço muito IJC'm. O que pa­
•bem o vejo !• mas um gesto de impaciencia meu o dece por mulheres é tolíssimo, porque as mulhere~ 
fez continuar: são todas ... fingidas e fol~as. 

Erupc;ilo \'Olcimic.1 n:i ilha Oourhon 

- Todas, nao. 
- Todas, todas. 
- Tambem tua mãe? 
- Olha que sophisma ! ~li11ha mãe nüo é mulher. 
- Que é, pois? 
- É minha mãe. 
Esta resposta rí'conciliou-me um lauto com João, 

que se geralmente carecia de instinctos delicados, não 
carecia dos do amor fil ial. 

- O jardim de vossês é delicioso. 
- Diz isso minha mãe; cu, porém, achava mais 

delicioso meia <luzia de peças que se tiraria d'elle ven­
dendo-o. 

- Não é com dinheiro que se pagam estas fl ores 
tão cuidadas, e tIBtas arvorc~ t:arregada:i de fructo ... 

- llarendo dinheiro encontram-sC' na pra~a ílon•d 
e íructos com fartura. 

Não rC'spondi a João, porque nw p:1rPccu inut il c·x­
plicar a theoria do bcllo e do delieado a quem nflo o 
havia de comprehendC'r. 

- la-me eí'quer1·11do, disi:e João da11clo-me a carta 
quC' tra7.ia na müo. Tome esta carta de Madrid, que ~ 
par:t o senhor. 

Quando ia para a!Jrir a carta, ahriu-sC' de rC'peut(' 
a jant'lla da casa contieua e apparect'n ll.oRa; c1ue ao 
dirigir a vista para o prdim fez-se tào côrada eomo 
as ro111r1i-, não sei ~<' porque viu um desconhecido, 
que era eu, ou porque viu um conhrcido, que cru 
Jorw, e apres~ou-~e cm rctirar-5c. 

Rosa era tão linda vista á luz do sol, como ri~ta â 
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luz do coração: loira, branca, rosada, ele olhos awes, 
de physionomía doce e expressiva, parecia antes uma 
d'essas delicadas flores que brotam timidamente sob 
as faias e os abetos do septentrião, cio que essas flo­
res Jouçfls que desaflam os raios do sol debaixo das 
palmas e oliveiras do meio-dia. 

- Fazes bem em retirar-te, minha tontinha .. . ex-
clamou Jorto ao vél-a desappal'Ccer da janella. 

- Porque tens tão mú vontade á pobre menina? 
- Porque me fez a pirraça de escarnecer de mim. 
- 'J'u porventura concorrerias para isso. 

migo, os cra\·os iriam pela janella fóra, e o canario 
seria dado r>ara jantar do gato; julgo, por i~so, que 
tu os dcstruistc ás pedradas. Olha, se tivesse a cer­
teza de <rue eras, com cffeito, o auctor, oão tornaria 
a olhar-te, porque o que faz tão feias obras nflo pôde 
deixar de ter mau coração• . 

O gunrda tornou a intcn omper-sc: 
- Dizem que o esti lo é o homem; mas tamLern se 

poden\ dizer que o estilo é a mulher. 
-Por lJuô? 
- Porque Hosa está muito bem retratada n'essn 

- Não, senhor; zombou de mim porque não me carta. 
agradam moças affcctadas como clla. 

-O que? 
- Sim, a louca, gosta de coisas ele romances, e 

eu só gósto das pessoas sinceras, naturacs. 
-As pessoas dos romances lambem são naturaes, 

se os romances não são maus. 
- Em fim, sr. D. Antonio, para que veja que não 

podômos fazer as pazes, cu com essa rapariga, hei 
de mostrar-lhe duns cartas, a que clla me escreveu 
e a minba resposta. 

- Deixe-me, porém, antes ver o que me dizem 
n'C'sla carta. 

- Não tem duvida. Eu ainda vou procurar as car­
tas e já volto aqui. 

Jor10 deixou-me só oo jurdim. 
A carta que me cntrrgaram era do editor de um 

srmanario litterario de ~laclrid, que mr pedia com ur· 
grncia um conto inédito. 

Como quasi todos os meus contos se tem escripto 
rom a urgenria com que rscrcvo este, urgcncia de 
que Deus livre os que no futuro cscrrvcr , não me pa­
rC'ceu impossivcl sati:>fazer os drsPjos do editor, e pnz­
mc a pc> nsar no conto que havia dt• principiar imme­
diatamcnte. 

Jorto rciu interromper-me nas minhas meditações 
tra?.Cndo uns papeis na mão. la dizcr-lbe que me 
deixasse cm paz por alguus i11s1antc:;, porém 11f10 o 
fiz considerando que tah·ez aqucllc:: papeis me pro· 
porciona$SCm assumplo para o c·o1110 que se me 
prdia. 

-A<1ui tem o sr. D. Antonio os documento:; cm 
que lhe fallei . Esta é a carta ele Ho~a. Leia-a, que lhe 
dar;\ mais sentido que cu. 

A carta de Rosa, falta de orthographia, mas cscri­
pla com Jcllra redonda r J c~ivP I , <' lll papel não muito 
fino e sem adornos, princip1al'a cl'Psle modo : 

•João - Não chegarei â ja11ella i;e ao dares sere­
natn no lru jardim me dirigirrs más copias• . 

- E que rersos rram OH c1uc tu ca11t;n·as, qur pa· 
rrciam maus a Rosa? 

- Ora essa!. .. - rcspondru-me Jof10 rindo brutal­
mrntr. - Yersos com mais ~ai 1• g1·aça que o mundo! 
Uns foliando mal elas mulhrrr:;, f·omo estes: 

Si la mar fuera dr tinta, 
'i PI ciclo f11cra paprl, 
y .los peccs esc ri ha nos, 
y escribieran ú dos manos, 
JIO <'scribiera11 0 11 cicn ni1os 
la maldad de un a niujPr. 

- J{ outros picantes eorno rstr:;: 

Una niila fué ú lavar 
un par de mrdia:> awlcs ... 

- Pois já conhece Rosa? 
- Co11bcço-a pela sua conrcrsação com Angcl, que 

o senhor oopiou aqui . 
Dizer a um cscriptor de costumes que ropia as con­

versações, é, na verdade, raso gra\'c. O orgulho im­
pediu, por(•m, que me incommodasse por rausa da in­
terrupção do guarda. Este continuou : 
-E foste, com effcito, perguntei a João, quem fez 

aqucllc destroço? 
- Creio que fui. Eu lh'o conto, sr. D. Antonio. As­

sim que calculei que Hosa e sua mfle estavam deita· 
das, apanhei duas pedras, e d'agui mesmo onde es­
tamos, ?.ás! - ati rei uma á gaiola, e a outra ao 
rnso com os craros, que ~e de!'pcdaçaram na cal­
çada. 

- llomcrn, cli5se o guarda i11tcrrompcndo no\•a1Mnte 
a leitura, quizcra que n·c~le im;tantr nw leva~scm a 
.Xarnlcarncro para mellcr á sombra c•:;se rapaz. 

- .lú cstú Rrguro. 
-Como? 
- ()urira eontinuar a ler. 
O guarda proscguiu a leitura : 
- E por qne proccrl cRte corn tamu11ha harharidade? 
- Porc1ue já lhe disse qur 11ão gó::;to d'csscs passa-

ros e ílorcs que tanto apraziam a "º'ª· 
-Tru pac lambem gostan1 das ílorC$ e das avc~i­

nhas, como tua mf1c e eu go~tàmos. 
- O !\r. D .. \ntonio lia dr prrdoar, mas cu $Ou 

muito natural. .. 
- ,\;; ílorr:; e os pa!'saros lambem ~ão naturars. 
- Bci:-.P-~r d'i:'~O, ltomrm: r::sa~ coisas sf10 de ro-

mane<'. 
- Este rnpaz, dissr para commigo, (' um pcrfrito 

seln1gcn1. 
A ('arta cJp Hoi>a continlta mais algumas linhas 

cm qur a pobre menina se quPixant, c·om a maio1 
e mais graciosa singeleza, ele outras barbaridades de 
João. 

- \'amos a vrr, dis"e a este, como rrspondcsll' a 
esta rarla. 

-Aqui r~ti\ a respo:>ta, de que fiquc•i com uma 
cópia rxac·ta por se me figurar optima, para a todo o 
tempo me ~1'r\'ir. 

A ca1·ta dr João csla\·a r"cripta rm paprl côr de 
rosa, - ou ante~ c·arnw!'im, qur rcrrla\•a melhor a 
pcrturl1a1:f10 cio animo, - tinha 11a marg<'m <·orarõl's 
Lrr~pas~ados ('0111 frrrhas e arnorzi11ho~. <'a letra per­
dia-si• c•rn um lal1yrintho de rabis('a~ . .lof10 exprc:>:'a· 
1•a-sc nos l<•rmo~ srguintr:' : 

.~li11h;1 q11c•rida e prezada Hosa. - t•:st irnarci que 
ao rc>cl'hPr cl'r::;tas curtas linhas IP <'lll'011tres com a 
hoa saudc> q11r para mim dcs('jo; aqni <'~lou para o 
CJUC <1urin1s ordenar-me, que o <'UlllJll'in•i !'Olll muito 
goi'IO P rn11taclc. lista só IP dirijo para di7.1•r-tc qur 
lt>nho dc>~<·jo cl<' <·antar copia;. foliando mal da;; m11-
lhcn•,;, porquP todas ... nüo 111·r$lam para n:ula. Jof10 

- fla~la, hasta! - intrrrOlll(lÍ JOftO, (' continuei a di!'~l'-111<' \"Oralmente a in~oJenria <JUC llflO ~(' alf'l'\·fra 
leitura ela carta de Ro$a: j a r~tampar na carta, P suppríra com rrti,·c·neiasJ. Eu 

·Encontrei esta manhã dri:pPdaracla a gaiola qut> fui c111rm ho111rm á 11oitc rom duas prd1·adag te ma­
clrixei 11a janclla, morto o pohr<'"inho do canario, e 

1 

tou o ea11al'io r te quebrou o "ª"° eom os narns; r 
quebrado o vaso de craYos c1uc C'Rlara drbaixo da gaio- agora te• digo, para que não te assusl<1R, que, se ra­
la. Disseste-me no outro dia que, se casasses com- su1·mos, te J1ri de partir a cabPça como ho111Pn1 <i noite 
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quchroi o VMO o a gaiola, se andares com essas 
tolicci;, que bem sabes sou muito natural. Se me 
queres assim, bom é; se nno, nno, c1ue cu tenho mui­
tas e muito galantes raparigas n quem namore. Adeus, 
Rosinha, rnmo-nos, cu e outros, á taberna da pon­
te, e ahi ficart•mos até akançar, com o auxilio do 
demo, o <1ue é positi\O. Tudo mai;; sfto loucuras de 
romance!'. Com i~to nf10 tr canço mais. ~!anda, que 
lira ;i- ordens, o teu qu1•rido amantr. - João Pantoja•. 

!liora iuterrupçfto do guarda ci"il: 
- \"eja, i;r. D. A11to11io se o guarda accrcsccn­

ta:;se o app1•llido ao mN1 nome, gritaria para logo: 
•sejam os S<'nhores boa;; te~timunhas de qu<' este 
guarda rrconlwc:r qu1• ~ou Fulano d<' tal •) - v<'ja co­
mo teubo razno em dizc•r <111c o r~tilo é o homem! 
lhtn•rú que111 po~~a dizer c1m• no c~tilo d'r~sa carta 
11f10 rslú rl'lralado o gro~~C'i rflO que a c::cre,·cu? 

Como o honu' rn gro:;~ei 1·ào qun a c;;crerf.lra era eu, 
encolbí os bomhros C'Om rr~ig 11a çf10 , e o guarda coo­
tim1011 a leitura jullla1ulo que o meu gesto signific<wa. 
dc~gm;lo p1•la sua nova intenup(:flO. 

- Enliio, sr. IJ. A111011 io, 11f10 e:-là bem escripl a 
l'l'~a c·arla? - 111t• prrgurllou Jof10 quando acabei de 
ler a rudr epistola. 

LC'mbrt•i-mr li<' 1·011v1•rll'1' o an imal que a escrevêra 
(l'll jú o ia compo11do !); por(·n1 c·o11:oiclc1·ci que se pré­
f(ar aos maus póde fazer arTcp1•ndidos, prégar aos bru­
tos só pôde fa;:pr iuimigos; e o que prot·urri foi afas­
tar Jofio para qu<• rnc dei~a~~e idrar o conto que no 
dia ~cguinte 111r era iudi~pcnsa' cl cnriar para ~ladrid. 

(t.:onlinuu) ll. A. 

YICTOI\ llUGO 

XVII 

Lwncia Borgia, drama a qut' primriro deu o titulo 
dt• Ceia t•m FuTam, appan•1·1•u i;1•is semanas drpois 
ua Port1•-Sai111-)larli11 1 <' 1t•1·e lirilhanlissimo exilo. 
•Foi a vicloria <lrc· i:-irn da t•srhola romantica. Os cri­
licos mais ho:;lis foram obrigados a ralar-se•. 

Em qua1110 a /let•i8la de P1.H"is publiC'ara Clattdio 
Gw.rux, o publ ico re<·l'bia com c•nthusiaRmo duas no­
vai; e 1•gualnw111e p1\•c· i o~as collc•c·çõPs ele poesias: as 
Folhas tio 01tto110, t• os ('antos do C1·cpusculo. 

uN'el'tC'S dois ad1nil'ill'('is li111·os, diz HeaU\'allct, en­
('Oll tra111-Re, l'fll conl'ro111açft0 com as mais sublimes 
iuspiraçõl'S, pagi11as \'hcias dt' raro S<'nl imento e rn-
1·a11tadoni graça. Por todas rllas a ode ao lado da 
rlt>gia, a :;atyra pw1g1•11tl' ao lado da ingenua can­
ção. A horbokla nada linha que perder com a. vísi­
nhau~a da aguia, e o genio do pol'la rra sobl'jamrnle 
,-a:;:to para confl•r lodos os gt•nrros de bt•llcza • . 

Nas l 'o.::es Jntrriol'rs r nos //aios e Sombras. duas 
rollccçürF, pnltlirada a' priml'ira rm 1837 e a ~<·gu11da 
cm 1810, \"ic·lor llu:w dN1 á sua JlOdrrosa lyra mais 
uma harmoniosa <' melodiosís~ima corda. O poeta re­
wlou-st• eomo honwm que (')1ora e como philosopho 
qur !'ahr toníorlar. 

Em fr,rrl'iro 18:37 prrcll'u Ft'U irmão Eugeuio. Ac­
romnwllído de uma dot•uça <'gual ú que retirou de rn­
trc 11ós, qnrm ~ah1• Sl' para Rrm111·(• ! a Lobato Pires 
r a Lopes dr ~lr11clo11~a. E11gc11io 1 dl'~de o dia do con­
Forcio dP \'i\'tor Jlugo, nflo voltou mais ;\ razr10. A 
plhisira ia-o lamhrm consumindo e por fim arreba­
tou-o. 

•Extinguiu-i;r assim o rompanlwiro da infancia. e 
da. adolPs<·1•11cía dl' Vielor llugo. Os dois irmftos, tão 
eslrcilarneute u11itlos, pa1wia lrrrm sido crcados pai'a 
a mesma cx istcncia ; mas de subíto, o destino sopa-

rou-os, e lançou um no bulício e na luz, e o outro 
na solidão e nas tren1s•. 1 

XVIII 

Yen<lo o exilo de ftlarion dt Lor·me e de lucrecia 
Borgia, llarel olft>receu a Victor llugo um premio de 
dez mil francos por um uovo drama. Jlal"ia Tudor 
entrou brevemente cm ensaios. 

)las uma discus~r10 entre duas actrizc- rernlucionou 
o thcatro da Portc-~aínt-)lartin. Georg<'s era, na ver­
dade, o u11ico e vel'dadeiro dirertor. Inclinavam-se to­
dos pcraute a ,·ontade da grande tragica. Victor Hugo, 
que na sua r~lreia uno quiz1•ra CNIPr uma palavra a 
~lar:;, of10 podia, ao cnbo d1• ~uec1'~sivos lríumphos, 
cw·rnr-se aos caprkhos d1• Ül'orgc~. 

- A sua pera eairi1, di~~<· llarrl. 
- Se o scuhor a li;:1• r cair, replicou Victor. 
- E111 t•11tla-o como quizt•r. 
- Pois cu, tornou o poeta friamente, farri cair o 

seu theatro. 
Nf10 obstanlo a!\ iutrigas da cl irN'çfio, Alaria Tudor 

foi applaudida. \'írtor J lugo, por1~ 111 , uão quiíl i1unca 
perdoar a llarl'l 1H·111 a Gt•org<•s as contrariedades em 
que o tinham collocado. Jurou q11<' nflo trabalharia 
mais para a Portc -Sai11L-~ lar1i11 1 e eumpriu a sua pa­
lavra. 

llarcl baldadamcnlc implorou Angclo. Este drama 
reprcsentou-~e 110 Tlwalro Fran\'CZ. Duval íoi escri­
plurada para o pa1wl de Calhariua ju11tamentc com 
jfars, que dcsl·n1pcnharn o primeiro paprl. O appa­
recimento das duas notai t>is a1·tistas, cujo talento 1•ra 
quasi egual, produziu ind<•ffriptí,·cl c11thusiasmo1 e 
deu exlraordinario rl'lt1ro á Jll'ça. 

O director llarcl caminhou lri:;tc l' rapidamrntc para 
a total perda. Doh; mrzes cll'pois ela <'Ontenda com \'i­
ctor Hugo, o llJl'alro da Porte- 'aint-llai·tin foi decla­
rado cm estado de quchra. 

XIX 

Em 1835 Victor Hugo enronll·ou na família Brrtin, 
cm Biêvre, uma 110,·l'l e g<'nlil \'anlorn, a 111c11ina 
Luiza Brrlin, á qual drdicou muitas tlt• suas porsias. 
Para ella escreveu t;imbcm rspl'C' ialnH•ntc o libreto da 
Esmeralda, que urgúra a M1•y(•rbr(' r'. 

Em 1837 cl-rPi Lui;r, 11ilippe confc•1·i11 a Vietor Ilugo 
o grau de ollicial da Ll'gião de llonra , e os duques 
de Orleans cnvíaram-lhr um <1uadro dr l[J11ez de Cas­
tro, pintado por Sai111-Evn'. Nn t•xlrP1uidadr superior 
da moldura ha ria a ~('g11i11t1• i ni>cri p~f10: •O duque e 
a llUf]uc;;a de Orleans ao s1·. l'icto,. llugo, 27 de ju­
nho 1837 • . 

O poNa julga,·a dl'sca11çar das fadig;1g do theatro. 
Após as horas da lut'la goza\ll os inRta11tes dr 11~111'1uil­
lidadc e recolhimento - l'~crr1· ia mil prqut•uas ohri­
nhas poelic:as, ora co11t<•mpla11do a miturt'za, ora es­
cutando as pul~a~õr~ do coração. 

Todavia, os dircctorl',; 11f10 podiam dei\al-o por 
muito tempo. Em JS:l8 ,\ult'•nor Joly, 11omeado clírc­
ctor do thratro da Hcna~cl'nça, por indicarflo de .\le­
xaudrc Dumas, pl'diu um drama a \'ictor lh1go 1 que 
cscrcrcu lluy /Jra.::. O clireC'lor Joly d<•u o pri11cipal 
papel a Frcdt·rito L1•111ailr<'. 

!'ia introdu<"çflo do novo drama t'~rrr' ia o porta as 
srguíntl's linhas: 

· 'l'rcs es1w\'irs de rillw.cladon'f; <·ompürm o que é 
de u~o chamar-sr - pu ihco: rm primeiro Jogar, as 
mulhcrrs; cm ~cgundo logar, os pPn~adorl'S; e rm 
terceiro logar, a mullidflo propríanwnto dila. O que 
a multidüo exige quasi exdusivamcnte da obra drn­
malica é a acçfw; o que as mullH'rcs qucrrm princi­
palmente cncoulrar é a paixão; o c1ue especialmcnto 

1 Victo1· litigo rnro11t<i1 l. 11, png. ~15. 
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procuram os pensadores são os caractéres. Estudan­
do-se com attcnçflo as tres classes de espectadores, 
observa-se: a multidão estima por tal modo a acção, 
que, cm ultimo caso, desprezarà caractéi:es e paixões; 
as mulheres, a quem de certo a acção interessa, en­
levam-se no desenvolvimento da paixão, a ponto de 
não se importarem com o esboço dos caractéres; e 
os pensadores amam tflo profwlClamente os caracté­
rcs, isto é, gostam de ver os !Jomens reproduzidos na 
scena, que, acceitando a paixão como incidente na­
tural na obra dramatica, consideram-se quasi impor­
tunados pela acção. De modo que a multidão pede ao 
thcatro sensações; a mulher, commoções; o pensador, 
mcditaÇÕl'S; e lodos prazer: mas os primeiros, o pra­
zer dos olhos; os s<'gundos, o prazer do coração; e os 
ullin1os, o prazer do espírito. Em o nosso theatro, 
pois, ha lr<'S espccics de ohrus distinctas: uma vul­
gar e inf<'rior, e as duas 11obres e superiores; mas 
todas Ires s;1 ti!'fazcm urna necessidade: o melodrama 
para a multidflo; pnra as mulheres a tragedia que 
a11aly~a a paixão; para os pensadores a comedia que 
descreve a hL1111unitlarlc" . 1 · 

As primeiras representações do Ruy Braz foram tu­
multuosas. Viu-se 11'elle um uovo desafio lançado à 
cscbola classica. Nunca se pcrmittfra, desde Shakes­
peare, introdu7.ir no drama serio tão vasta parte do 
comico. No Ruy Bra::: encontraram os academicos es­
pantosas e inadmissiveis ousadias. 

......... Une duêgne, horriblc campagnonne 
Dont le menton fieurit et dont le nez trognonne. 

Os críticos invejosos e os poetas da eschola do bom 
senso, que cntrcapparecia jà, pateayam enraiyecida­
mente as pasi:agens mais extraordinarias. 

Saint-Firmin ('ra mediocre no papel de D. Cesar de 
Basan - esl(' papel que o proprio Lemaitre lastimava. 
Desanimado pelas consecutiYas pateadas, o actor tre­
mia diant(' do publico. Na terceira noite de represen­
tação, Saint-Firmi n obs('rvou do panno de boca que 
havia enchente real, e pediu a Victor Hugo que eli· 
minasse os versos que produziam mau effeito. O poeta 
quiz observar lambem. Na platéa, a multidão agitada 
por mil paixões diversas, mostrava anciedade. Era 
certo mais um triumpho. Victor llugo, encarando se­
renamente o Limido actor, disse-lhe : 

- Nada 1·cceie. Diga tudo, sr. Firrnio. 
Iluy Braz vC'nceu todas as opposições organisadas, 

como triumphára llernani, Afaria Tudo1· e Luorecia 
Bo1·.gia. 

Frcderico-Lemaltre desempenhou admiravelmente o 
seu dilTicil papel. Victor Hugo, no fim da nota que 
acompanha as edições de Ruy Braz, diz: 

• Frcdcrick realisa para nós o ideal do grande 
actor ... Pa1·a Frcdcrick-Lcmallrc a noite de 8 de no­
vemlJro 1838 não foi uma representação, mas uma 
transfiguraçf10 •. 

XX 

Pouco lC'mpo Mpois da primC'ira representação do 
Ruy Braz, a 13 de maio 1839, Victor Hugo soube 
no tbeatro da Op('ra que a revolta, cujos chefes eram 
Barbés e Olanqu1, tinha i;ido reprimida; que o segundo 
se refugiára cm casa de um amigo; e o primeiro, 
capturado imnl<'diatam('ntc, estava S<'ndo julgado na 
ca111ara dos pan'll. 1<';11lando depois a um par de 
França, c'ste a~s('gurou-lhc que Barbés fõra condcm­
nado e seria cx<'cutado no dia scgui11te, porque o exi­
giam os mi11istros. Victor llugo pensou logo em que 
<'1·a necci;sario salvar Barbtl~, e mesmo no theatro es­
creveu a <'1-rci ei;tes v<'rsos: 

1 /lvy /Jl<i• , (1(1. J,uuront, 18~8. pug. 5 3 7. 

Par votre aoge eovolée ainsi qu'une colombe! 
Par ce royal enfant, doux et fréle roscau ! 
Gr:1ce encore une fois! grllce au nom de la tombe! 

Gr~ce au nom du berceau ! 1 

Acabâra de nascer o conde de Paris, e faliecéra a 
princeza Maria de Wurtembcrg. Victor Hugo foi em 
seguida ao paco, e conseguiu que se entregassem es­
tes versos a sua magestade. A execução de Barbés 
não se effeituou no dia seguinte. Luiz Filippe per­
doou upesar da resistencia dos ministros. 

(Continuo) P. w. DK BRITO ARJ.NDA . 

ORIGEM DO TRATAMENTO DE ALTEZA REAL 

Correndo o anno de 1633, partiu de Madrid pnra a 
llollanda o cardeal infante D. Fernando, filbo de D. 
Filippe 111 de llcspanha. Conforme o seu itiuerario. 
·teve de atravessar a llalia. Esta circunstancia, porém, 
contrariava-o, por quanto, LC' 11do de passar pelas cor· 
tes de varios estados mui prquenos, não se accom­
modava o seu orgulho com a id!'!a de se ver a cada 
passo cercado de uma multiclüo de príncipes, que elle 
julgava inferiores a si, e aos quaes forçoso lhe era 
<lar o mesmo tratamento ele alteza, que d'elles havia 
ele receber. Lembrou-se então de exigir que o tratas­
sem por alteza real. 

O duque ele Saboya foi o primeiro que annuiu aos 
seus desejos, contentando-se com o tllulo de alteza 
simplesmente. Os outros principes italianos não foram 
menos condescendentes. Gastão, duque de Orleans, ir­
mão de Luiz x111 de Fran~a, que se achava n'essa oc­
casião em Druxellas, go5tou da lembrança, e como 
era lambem filho e irmão de reis, quiz para si egual 
tratanwnto. O ex('mplo cm brcv(' se commuoicou á 
loalaterra e aos outros reinos do norte. 
~!ais tarde, em Portugal e llc~panha , ficou reservado 

este tratamento para o:> herdeiros ela coroa. 
1. 111; V1L111::<A BAnDOSA. 

• Quando vemos referido este facto rccordàmo-nos sem pro de ou­
tro, não menos nobre, generoso e 13randcmcnte humnn1tario, quo 
tambem nasceu e~ponlllneo docoracuo de um homem illustrc e emi­
nente JJOCtu. Fn l là111os dJ epistola ci sun mngcst.ado n sra. imperatriz 
do llrasil, D. Thc1·csa. O poot.a sabem todos que ó A11to11io Pcliciano 
de (;a;Lil ho. 

Um port.ugucz gemia na prisõo; crn velho o pobre; rodcavam·n·o 
filh inhos in110~"ll11fcs. Condr111nndo por hnmicidu, sem culpa moral, 
a doze n11nos uu trubnlhos, cru forçoso cumprir a t.crrivcl sentença. 
(;astilho impctrou o pcn.lilo. 

Adn11rem mais uma vez ost.cs bcllissimos versos, cnll"e ou troa da 
sublime eµistoln: 

j;ré&:iii,;;,: ·e;,:;; d-Or;1; ·tia ~·1:riiicii;iêi,{cie, 
o infeliz, no consorte; o OJ>Jlrcsso t\ mngestade: 
• - Hontem foi - lho dizei -o quarto sol do abril; 
sacro na Lusit.nnia, o sucro 110 Drusil ; 
o sol, a que ha !>rotado 11 ir111i1, quo lá no cmpyroo 
goz:i, cm sidcrco throno, ns 1~1 l 111as do mnrtyrio; 
u quo houve o lx'rco, nqui; lú, o se1mlchro seu; 
essa, cuja Udy,;slla" o lnrHo mundo encheu, 
e por quem tódos nós nssim vcrt.cmos prunto; 
oh! em mcmori:1 d"cllnl o 1ior seu nume S.'.lnto! 
o 1ior sulTragio terno! e derradeiro dom!; 
vos. que impcracs tamb(,ml ,·os quo lambem sois bom, 
rci.gatac rcsgutac-lhc cslO 1omcm, que era d'clla· 
por minbn voz o implora cs;;n nlmu nugusta e belh! 
Este homcm._jú punido, e morto já, tal\'CZ, 
qu1z entro 110~ '1,·~r ... mns ll3~u por1ugucz; 
dac-lhc o seu pertuguez como um dom uat.alicio!• -

;j; os.riii;i·1;i;.;s:::ql1e "1ià" j;õ;;éõ· Í~i,;~1.:: ·~;;l;;jó"além ... 
párias ... orphüos do p:1c ... orphilos tal\'ez de mãe ... 
<x>o brio murcho cm nur ... 11 r" o :i csp·ranca morta ... 
arrancará 11icdndo o pilo de porL'l cm pori.~ ... 
cm seu cam11inl10 oi:ora, .nlcAn·s colih~is,. 
volvcr:lo n rnto:•r, 1ior \'OS, que os re<lnms, 
graças, ben~i1os, nn uurornl no meio dia! á tarde! • 

;j.:~ii;,«;· ~·~il.;;1· ;; ~"eis::: ;;;(i·~:i:ü-;i ~;~i·s ·rc1iz1. 
O 01i1tono, pag. 33 1 41.. 

O velho foi pcrdondo. 
E os porL11guer.cs residentes em !'orlo A lcgrc1 no impcrio tio 13m­

si I, olTerC<',crnm, por cslc ínrto, uma JlCllllll cf<lorro no J>OOL~,quoello 
pr~zu e Runrdn como incst.imowl o precio~n du<livn. 

ti; niío só bom, mas 11tili~si11111 , º""'nr 01cmplo;1 taos, para quo 
niío 0<1 ck'ttlomliro o goruçM 11110 ' 'Olll. 

-


